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O Centro de Apoio Social e Acolhimento 
(C.A.S.A.) – Bernardo Manuel Silveira Estrela, 
outrora designada de Asilo Escola Agrícola, está a 
comemorar 130 anos de serviço e apoio à comuni-
dade. Ao longo de mais de um século de história, 
a Instituição tem conseguido adaptar-se a novos 
tempos de mudança e de exigentes respostas so-
ciais.

Tal como no passado, continua a formar, educar e 
integrar crianças e jovens através das suas diversas 
e dinâmicas valências.

A C.A.S.A. integra uma Creche, com capacidade    
para 31 crianças, dos 4 aos 24 meses de idade; 
um Jardim-de-Infância, com lotação máxima de 
38  crianças, dos 3 aos 5 anos; um Atelier de Tem-
pos Livres - A.T.L. - com 20 crianças, dos 6 aos 
12 anos;  o Centro de Desenvolvimento e Inclusão 
Juvenil - C.D.I.J. – Escolh@ Cert@ com uma média 
de utentes de 25 jovens, com idades compreen-
didas entre os 15 e os 21 anos. Esta valência tem 
vindo a desenvolver um sólido e profícuo trabalho 
na área da formação e integração de jovens com 
elevado absentismo escolar.

De realçar, ainda, que a C.A.S.A. mantém outras 
parcerias com o Instituto de Acção Social (I.A.S.), 
mormente o desenvolvimento de um projecto es-
truturante para os Bairros de Santa Luzia e Bande-
jo, denominado creScER, o qual tem vindo a inter-
vir nas famílias de uma forma transversal. 

O Projecto de Intervenção Especializada e Comu-
nitária junto da Comissão de Protecção de Crian-
ças e Jovens  da Ribeira Grande   é outro programa    
onde estabelecemos um protocole focando o 
atendimento personalizado, o acompanhamento 
psico-social contínuo, bem como uma multidisci-
plinaridade de acções.
 
Temos sido, também, a entidade  enquadradora da 
Rede de Amas para a Zona Norte da ilha - Nor-
deste , Povoação e Ribeira Grande.

Pretendemos continuar a evoluir e a contribuir 
para a já longa e rica história desta Instituição 
particular de solidariedade social. Neste sentido, 
já apresentamos ao Governo Regional dos Açores 
uma proposta para a construção de uma nova 
Creche, com capacidade para 78 crianças. Esta-
mos, ainda, a trabalhar, em conjunto com o I.A.S, 
para dotar o C.D.I.J. de novas instalações, uma vez 
que as actuais são provisórias e a actividade pre-
mente desta valência exige novas e reestruturadas 
instalações.  

É fruto desta dinâmica, e trabalho de todos os que 
nela intervêm, a publicação desta revista. Pensa-
da com uma periodicidade semestral, ambiciona 
ser um meio de divulgação, aos associados, pais, 
famílias e comunidade em geral, do conjunto de 
actividades desenvolvidas pelas nossas diferentes 
áreas de actuação.

Novas respostas sociais

Marco Sousa
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     Salas de Bebés e 1 Ano               

Na Sala de Bebés e 1 Ano começa-
mos o ano lectivo recheado de sur-
presas e de grandes actividades. 
Nestas salas todos os dias há muito a 
fazer! Quando chegamos, cantamos 
a canção do bom dia, conversamos, 
brincamos, comemos, descansa-
mos, enfi m, fazemos a nossa rotina, 
mas nem tudo fazemos sozinhos, 
muitas vezes pedimos ajuda, e assim 
é que vamos crescer.

Dicas e Sugestões

Quando se brinca com a criança escondendo-lhe um brinquedo estamos a ajudá-la a conhecer a existência 
de objectos que não se podem ver, estimulando, assim, a sua memória.
Por exemplo: mostra-se ao bebé um boneco e depois escondemo-lo atrás de nós. Depois mostramos mais 
dois ou três brinquedos diferentes e voltamos a escondê-los. Por fi m, mostramos somente um. Mesmo os 
bebés mais novos notarão a falta de um brinquedo, quase como se soubessem contar. Ao estimular as ha-
bilidades do pensamento natural do bebé estaremos a ensiná-lo a ter noção do mundo e a trabalhar com os 
pequenos desafi os.

Queremos mostrar algumas      
actividades que temos feito. 
No dia Mundial da Música (1 de 
Outubro), fi zemos um instru-
mento musical (maracas) e     ai-
nda fi cámos a conhecer o som de 
outros instrumentos musicais, 
tais como a pandeireta o violão a  
fl auta, entre outros.
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        Recheadas de Surpresas

Quando chegou o Outono, vimos as folhas ama-
relinhas a cair no chão, fomos logo apanhá-las para 
um trabalho fazer. Brincámos, dançámos com elas 
e muito sobre esta estação fi cámos a saber. Ou-
vimos e aprendemos uma música de Outono que  
adorámos conhecer. CR
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ANIVERSÁRIOS

Sala de Bebés
Inês - 13/12/2008
Rafael - 14/11/2008
Maria Pedro - 25/06/2008
Matilde - 20/09/2008

Ricardo - 27/10/2008
Ana Maria - 27/06/2008
João Vasco - 20/08/2007
Miguel - 09/06/2007
Fabiana - 27/08/2007

Sala de 1 Ano

Dicas e Sugestões:

O bebé de um ano poderá mexer com uma colher num recipiente vazio, imitando o adulto, ou dizer “brum, 
brum” ao empurrar um carrinho de brinquedo. Mais tarde, com maior entendimento, a criança dirá “tchau” 
quando um autocarro passar. Começou a transição para a imaginação. Assim com diferentes tipos de brinca-
deira como é possível estimular a imaginação da criança? É possível fornecendo diversas experiências reais, 
pois as crianças são grandes observadores e absorvem mais do que entendem, a princípio as crianças usam 
a imitação para ter noção do mundo, encenando e repetindo o que viram e ouviram. Com o tempo, são ca-
pazes de mudar a experiência e imaginar o que poderia ser. Dê à criança a “matéria-prima” da imaginação, 
fornecendo diversas experiências e informações da vida real. Converse e conte tudo o que está acontecer nas 
actividades do dia-a-dia. Forneça brinquedos e objectos para brincar que a ajudarão a imitar o que obser-
vou. Assim, irá estimular a imitação e, mais tarde, uma imaginação activa.

Educadora de Infância: Carolina Braga
Ajudantes de Educação: Belinda Ponte e Filomena Santos; Ana Branco e Olga Sousa
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A magia do       
 
O Natal é marcado pela magia das cores, das árvores O Natal é marcado pela magia das cores, das árvores 
iluminadas, pelo brilho dos olhares das crianças ao iluminadas, pelo brilho dos olhares das crianças ao 
verem o Pai Natal chegar.verem o Pai Natal chegar.
A nossa sala também foi invadida por essa magia e, A nossa sala também foi invadida por essa magia e, 
todos juntos, enfeitámo-la com anjinhos. Ficaram todos juntos, enfeitámo-la com anjinhos. Ficaram 
muito giros e pareciam mesmo que voavam com as muito giros e pareciam mesmo que voavam com as 
suas asas de algodão.suas asas de algodão.

Agora vamos contar uma história muito engraçada. Agora vamos contar uma história muito engraçada. 
Numa manhã do mês de Dezembro, com o céu um Numa manhã do mês de Dezembro, com o céu um 
pouco escuro, que de vez enquando deixava cair um pouco escuro, que de vez enquando deixava cair um 
bocadinho de chuva, estávamos na nossa sala, sen-bocadinho de chuva, estávamos na nossa sala, sen-
tadinhos a cantar lindas canções de Natal, quando tadinhos a cantar lindas canções de Natal, quando 
bateram à porta. Devagarinho a porta abriu-se e sur-bateram à porta. Devagarinho a porta abriu-se e sur-
presa, surpresa, era um pinheiro de natal. Será que presa, surpresa, era um pinheiro de natal. Será que 
foram as nossas canções que o chamaram?!foram as nossas canções que o chamaram?!
Ficámos muito contentes e cantámos a canção do Ficámos muito contentes e cantámos a canção do 
“Pinheirinho, Pinheirinho!”“Pinheirinho, Pinheirinho!”

Mas, ainda faltava qualquer coisa, reparámos que o Mas, ainda faltava qualquer coisa, reparámos que o 
pinheiro estava um pouco triste. Então, surgiu uma pinheiro estava um pouco triste. Então, surgiu uma 
ideia, “vamos decorá-lo com lindos Pais Natal e es-ideia, “vamos decorá-lo com lindos Pais Natal e es-
trelas, para ele fi car mais feliz”. trelas, para ele fi car mais feliz”. 

CR
EC

H
E 

O
 N

IN
H

O

Organizámo-nos em pequenos grupos e, assim uns Organizámo-nos em pequenos grupos e, assim uns 
amigos fi zeram lindas estrelas amarelas e brilhantes amigos fi zeram lindas estrelas amarelas e brilhantes 
e outros Pais Natal vermelhos com as barbas brancas e outros Pais Natal vermelhos com as barbas brancas 
e fofi nhas. e fofi nhas. 
Depois de prontos, pendurámo-los no pinheiro de Depois de prontos, pendurámo-los no pinheiro de 
Natal e… apesar de ter fi cado bonito, ainda faltava Natal e… apesar de ter fi cado bonito, ainda faltava 
mais qualquer coisa.mais qualquer coisa.
Pensámos, pensámos e, sozinhos não conseguíamos Pensámos, pensámos e, sozinhos não conseguíamos 
pôr o pinheiro mais feliz. Foi então que decidimos pôr o pinheiro mais feliz. Foi então que decidimos 
pedir ajuda aos nossos pais.pedir ajuda aos nossos pais.
 Com muita dedicação e com a nossa ajuda, os  Com muita dedicação e com a nossa ajuda, os 
nossos papás construíram em casa lindos enfeites: nossos papás construíram em casa lindos enfeites: 
bolas, sinos, estrelas, bonecos de neve, velas,   pinhei-bolas, sinos, estrelas, bonecos de neve, velas,   pinhei-
rinhos, entre outros. rinhos, entre outros. 

Todos os dias iam chegando novos enfeites e, com Todos os dias iam chegando novos enfeites e, com 
orgulho, pendurámo-los. À medida que o tempo orgulho, pendurámo-los. À medida que o tempo 
passava o nosso pinheiro ia fi cando mais colorido passava o nosso pinheiro ia fi cando mais colorido 
e feliz… fi cou muito giro e, quando olhamos para e feliz… fi cou muito giro e, quando olhamos para 
ele, lembramo-nos das nossas mamãs e dos nossos ele, lembramo-nos das nossas mamãs e dos nossos 
papás! Aproveitamos para lhes agradecer com um papás! Aproveitamos para lhes agradecer com um 
beijinho do tamanho do mundo, do fundo do nosso beijinho do tamanho do mundo, do fundo do nosso 
pequeno coração. pequeno coração. 
Agora que o pinheiro estava pronto faltava o presépio. Agora que o pinheiro estava pronto faltava o presépio. 
Começamos por recolher ideias de como o iríamos Começamos por recolher ideias de como o iríamos 
elaborar. Decidimos começar por fazer a gruta com elaborar. Decidimos começar por fazer a gruta com 
caixas de sapatos; tantas caixas que conseguimos. caixas de sapatos; tantas caixas que conseguimos. 
Pintámos para que aparecesse o céu cheio de lindas Pintámos para que aparecesse o céu cheio de lindas 
estrelas e o telhado para proteger o menino Jesus.estrelas e o telhado para proteger o menino Jesus.
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                Natal!
Dicas e Sugestões:

Trave as dentadas do seu fi lho

Muitas crianças até aos dois anos de idade habituam-se a 
morder nos adultos e noutros meninos ao menor pretexto ou 
oportunidade.
Como morder em resposta não só é contraproducente como 
perigoso, aqui fi cam dicas para acabar com as dentadas:
- Em primeiro lugar, as mordidelas podem servir de alívio para 
as gengivas irritadas pelo nascimento dos dentes: neste caso 
o melhor a fazer é arranjar superfícies alternativas. Por outro 
lado, morder é igualmente uma alternativa de expressão, quan-
do falta o vocabulário ou ainda não se aprendeu a falar.
- Tente perceber o que o seu fi lho deseja e            deixe claro que 
não o pode obter - seja colo, um alimento ou brinquedo - en-
quanto optar pelas dentadas. Mas arme-se de uma boa dose de 
paciência, já que os bebés tardam a compreender que morder 
é errado.

Quando retirar as fraldas?

Os pais não devem ter pressa neste processo, pois uma criança 
que não tem maturidade sufi ciente para controlar os seus es-
fíncteres (músculos que controlam a saída da urina e fezes), e é 
forçada a deixar as fraldas, pode ter problemas de incontinência 
urinária ou de prisão de ventre. Portanto, não há nada melhor 
do que deixar o tempo correr.
Geralmente, uma criança de 2 anos de idade já se encontra 
pronta para o início da retirada das fraldas. Nunca se esqueça 
que cada criança tem o seu desenvolvimento e o seu tempo para 
a aquisição de competências. Respeite o momento de cada cri-
ança.
Uma dica para reconhecer que já pode começar a retirar a  fral-
da é quando a criança aponta ou comunica que está suja ou que 
está fazendo xixi ou cocô, ou, então, quando se interessa pelo o 
que os pais ou irmãos  fazem na casa-de-banho.
Explique sempre para que serve a sanita,  de forma que a cri-
ança possa entender que aquele lugar é o ideal para fazer o xixi 
e o cocô. Deixar a porta da casa-de-banho         aberta faz com 
que a criança imite os mais velhos e perceba que esse “ritual” é 
normal.
Faça desse momento um período de trocas com seu fi lho. 
Dê muito amor e carinho. O único trabalho dos pais é criar 
condições para que o processo de aprendizado seja o mais 
descontraído possível.

 Com cartolina branca fi zémos o Menino Jesus;  Com cartolina branca fi zémos o Menino Jesus; 
S. José, o pai do Menino; Nossa Senhora, a mãe do S. José, o pai do Menino; Nossa Senhora, a mãe do 
Menino; o Anjo e os 3 Reis Magos. Pintámos cada Menino; o Anjo e os 3 Reis Magos. Pintámos cada 
um de cada cor. Colocámos as coroas nos Reis Ma-um de cada cor. Colocámos as coroas nos Reis Ma-
gos, as asas no Anjo e o manto em Nossa Senhora e gos, as asas no Anjo e o manto em Nossa Senhora e 
em S. José. Por fi m, colocámos o Menino numa cama em S. José. Por fi m, colocámos o Menino numa cama 
pequenina e muito fofi nha, feita com caixas de fósfo-pequenina e muito fofi nha, feita com caixas de fósfo-
ros. Acreditámos que o Menino fi cou muito quentin-ros. Acreditámos que o Menino fi cou muito quentin-
ho. ho. 
 Tão bonito que fi cou o nosso presépio! Tão bonito que fi cou o nosso presépio!
Cada amiguinho levou um presépio para casa, para Cada amiguinho levou um presépio para casa, para 
oferecer à mamã e ao papá e restante família. Os pais oferecer à mamã e ao papá e restante família. Os pais 
adoraram e colocaram-no bem juntinho ao pinheiro adoraram e colocaram-no bem juntinho ao pinheiro 
de natal, naquele cantinho ao lado das prendas, para de natal, naquele cantinho ao lado das prendas, para 
que o Menino Jesus abençoe o nosso Natal. Foi um que o Menino Jesus abençoe o nosso Natal. Foi um 
Natal Feliz!Natal Feliz!

Em cima: 
Matilde – 02 de Outubro,
Milene – 14 de Agosto, 
Alex – 07 de Dezembro, 
Maria João – 25 de Agosto, 
Manuel – 26 de Novembro.

Em baixo: 
Raquel – 29 de Novembro, 
Samanta – 24 de Outubro, 
Sara – 30 de Dezembro, 
Micaela – 01 de Novembro, 
Guilherme – 08 de Novembro

Aniversários

Educadora de Infância: Diane Aguiar
Ajudantes de Educação: Elisabete Pacheco e Stephanie Aguiar
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   DESCOBRIR E CONSTRUIR   

A Sala de 3 anos do Jardim de Infância A Sala de 3 anos do Jardim de Infância A TocaA Toca é  é 
constituída por 19 crianças, uma educadora de in-constituída por 19 crianças, uma educadora de in-
fância – Ana Maria – e duas auxiliares de acção fância – Ana Maria – e duas auxiliares de acção 
educativa – Mena e Catarina.educativa – Mena e Catarina.
Ao longo dos primeiros meses do ano lectivo Ao longo dos primeiros meses do ano lectivo 
tivemos como principal intenção o estreitar das tivemos como principal intenção o estreitar das 
relações para que todos – crianças, famílias, insti-relações para que todos – crianças, famílias, insti-
tuição – experimentassem relações de confi ança, tuição – experimentassem relações de confi ança, 
segurança, pareceria e amizade. Com esta inten-segurança, pareceria e amizade. Com esta inten-
ção o grupo integrou cinco novas crianças, onde ção o grupo integrou cinco novas crianças, onde 
todos, sem excepção, contribuíram para o en-todos, sem excepção, contribuíram para o en-
riquecimento individual e colectivo de cada um.riquecimento individual e colectivo de cada um.
Explorar o espaço sala e os seus materiais, viven-Explorar o espaço sala e os seus materiais, viven-
ciar épocas festivas, proporcionar momentos de ciar épocas festivas, proporcionar momentos de 
convívio e refl exão em pequeno e/ou grande gru-convívio e refl exão em pequeno e/ou grande gru-
po foram estratégias globais que permitiram ao po foram estratégias globais que permitiram ao 
grupo experimentar a responsabilidade e autono-grupo experimentar a responsabilidade e autono-
mia. Assim, dia após dia, o grupo de crianças da mia. Assim, dia após dia, o grupo de crianças da 
Sala dos Coalas revela vontade de experimentar, Sala dos Coalas revela vontade de experimentar, 
descobrir e construir o mundo que cresce, pelo ta-descobrir e construir o mundo que cresce, pelo ta-
manho dos seus olhares, a cada novo dia. manho dos seus olhares, a cada novo dia. 

Visita ao presépio do pai do Daniel Correia

Dia das Bruxas
Visita à exposição de abóboras elaboradas pelos Pais 

Ceifa do milho

Dia Mundial da Alimentação
Confecção de espetadas de fruta 

Na Sala
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      O MUNDO QUE CRESCE
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Poda das árvores na C.A.S.A

Visita a um consultório de Medicina Dentária

Dia Mundial do Animal
Visita a uma loja de animais 

Dicas e Sugestões:

1. Todas as crianças entre os 3-4 anos devem ser observadas pelo 
médico oft almologista de forma a avaliar a perspicácia visual e 
restantes funções oculares, para que não existam defi ciências 
que comprometam o desenvolvimento da criança.

 (in www.gpsaude.pt)

2.Como convencer as crianças a comerem hortaliças e verduras?

- Preocupe-se com a moderação: a criança acusa a “pressão” 
de várias formas, pelo que a melhor abordagem passa pela per-
sistência sem ansiedade.

- Não aceite à primeira respostas do tipo:  “não gosto destas coi-
sas verdes”. Por vezes é necessário apresentar sete ou oito vezes o 
mesmo alimento até a criança o aceitar. Esta repetição permite à 
criança familiarizar-se com o alimento, com o seu sabor e a sua 
textura. 

- Ofereça os alimentos em quantidades pequenas para encorajar 
a criança a comer, ou seja, todos os dias apresente-lhe sopa e 
legumes no prato. No primeiro dia, insista para que coma pelo 
menos duas colheres de sopa e três ervilhas; no segundo dia, 
quatro colheres e seis ervilhas.

- Preparar os alimentos na presença ou com a ajuda da criança 
é um truque infalível. Experimente preparar uma sopa em con-
junto, incentiva a criança a comer e estimula-a também a partici-
par nas tarefas domésticas.

(in www.paisefi lhos.pt)

Aniversários
David Ross - 24 de Julho de 2005
Luís Medeiros - 25 de Julho de 2005
Marco Pacheco - 30 de Julho de 2004
Francisco Melo - 12 de Agosto de 2005
Hildeberto Botelho - 19 de Agosto de 2005
Afonso Pacheco - 4 de Setembro de 2005
Joaquim Rodrigues - 6 de Outubro de 2005
Marcelo Vieira - 21 de Outubro de 2005
Mateus Ponte - 21 de Agosto de 2005

De 3 Anos

Feliz Natal!!!

Educadora de Infância: Ana Maria Pereira
Ajudantes de Educação: Catarina Ferreira e Filomena Amaral



| 10 |  C.A.S.A. Bernardo Manuel Silveira Estrela

F

JA
RD

IM
 D

E 
IN

FÂ
N

CI
A

 A
 T

O
CA

     Um Dia na Sala de 
                           4/5 Anos 

A Sala de 4/5 anos do Jardim-de-infância A Toca e é 
composta por onze meninos e oito meninas. 
Ao longo do dia, são realizadas várias actividades livres, 
de rotina e orientadas. O grupo de crianças inicia o seu 
dia às 9h30 com o acolhimento, as crianças marcam as 
presenças, contam as suas novidades e identifi cam o dia 
da semana. 

De seguida, por volta das 10h00, realizam actividades 
orientadas, que podem ser no âmbito da plástica (re-
cortar, colar, pintar, desenhar), como no domínio da 
matemática (contar, identifi car,     associar números); 
como também na expressão dramática (dramatização 
e exploração de uma história) ou até mesmo direccio-
nadas à área do conhecimento do mundo, do eu  e do 
outro, em que as crianças têm a possibilidade de desco-
brir determinados assuntos relacionados com os ani-
mais, estações do ano, corpo humano, etc. Para além 
destas também exploramos actividades                          di-
reccionadas à área da expressão motora e da expressão 
musical, as duas áreas mais privilegiadas, pelas crian-
ças. 

Após este tipo de actividades, seguem-se as actividades 
livres (10h45m) onde as crianças têm a oportunidade de 
explorar todas as áreas (da cozinha, dos jogos de mesa,  
dos jogos de encaixe e dos carros, da mercearia, da      
biblioteca, da pintura, a dos animais e da cabeleireira) 
existentes na sala de actividades. 
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Quando chegam à sala dirigem-se à casa de 
banho, para realizarem a sua higiene. Todas es-
tas acções são denominadas de actividades de 
rotina - actividades que as crianças fazem várias 
vezes ao dia,  durante a semana. Às 12h00 são 
realizadas actividades livres e por vezes orienta-
das, no caso do grupo não terminar os trabalhos 
desenvolvidos na parte de manhã.
Às 15h00 todas as crianças dirigem-se ao re-
feitório para o lanche, terminado este, as crian-
ças regressam à sala de actividades e novamente 
fazem a sua higiene. A partir das 15h20m são 
realizadas actividades orientadas, mais propria-
mente no âmbito dos grafi smos, da escrita e da 
matemática.
A partir das 16h30 as crianças dirigem-se para 
a sala de acolhimento, onde   permanecem até à 
chegada dos pais., os que saem mais tarde, fi cam 
na sala a realizar jogos de mesa, desenhos, pin-
turas, entre outras actividades.

Às 11h00 é a hora da higiene, as crianças fazem as suas necessidades fi siológicas e lavam as mãos. 
Quando todos estão preparados, realizamos um “comboio”com destino ao refeitório. 
O almoço é servido às 11h15m, a ementa é muito diversifi cada e muito rica em legumes e vegetais, 
importantes para uma alimentação equilibrada e saudável. Quando terminam o almoço (11h45m) as 
crianças lavam as mãos e realizam novamente o “comboio” para a sala.

Dicas e Sugestões:
OS 10 MANDAMENTOS DA CRIANÇA AOS PAIS

1. As minhas mãos são pequenas: por favor não esperem a per-
feição ao fazer a cama, desenhar, atirar e agarrar uma bola.
As minhas pernas são pequenas: por favor abrandem para eu 
vos poder acompanhar.

2. Preciso de encorajamento para crescer. Por favor sejam bran-
dos nas vossas críticas. Lembrem-se: podem criticar o que faço 
sem me criticarem a mim.

3. Os meus olhos não vêem o mundo do mesmo modo que os 
vossos. Por favor  deixem-me explorá-lo em segurança. Não 
me impeçam de o fazer sem necessidade.

4. Os meus sentimentos ainda estão tenros. Não impliquem 
comigo o tempo todo. Tratem-me como desejariam ser trata-
dos.

5. As tarefas domésticas estão sempre a precisar de ser feitas. 
Só sou pequeno por pouco tempo. Por favor percam tempo a 
explicar-me as coisas deste fantástico mundo em que vivemos 
e façam-no de boa vontade.

6. Por favor não vão “fazer por cima” tudo o que eu faço. Isso 
dá-me a ideia de que os meus esforços nunca alcançam as    
vossas expectativas.
Sei que é difícil, mas não me comparem a outras crianças.

7. A minha existência é uma dádiva. Cuidem de mim como é es-
perado, responsabilizando-me pelas minhas acções, dando-me 
linhas de orientação e disciplinem-me de um modo afectuoso.

8. Por favor não tenham medo de ir passar fora um fi m-de-
semana. Os fi lhos precisam de férias dos pais como os pais pre-
cisam de férias dos fi lhos. É uma bela maneira de mostrarem 
como a vossa relação é especial.

9. Por favor dêem-me a liberdade para tomar decisões que me 
dizem respeito. Deixem-me falhar, para que eu possa aprender 
com os meus erros. Assim, um dia estarei preparado para tomar 
as decisões que a vida me exigirá.

10. Por favor dêem-me todas as oportunidades para eu aprender 
e bons exemplos para eu seguir. Assim poderei tornar-me numa 
pessoa verdadeira, recta e humana.

Educadora de Infância: Margarida Moniz
Ajudantes de Educação: Andreia Oliveira e Natércia Tavares 
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Férias  de 
                  Verão

Com a continuação das férias de Verão há que 
manter as crianças entretidas e brincar com muita 
imaginação e aventura. No ATL Oceano Mágico, 
os tempos livres centram-se nas actividades cui-
dadosamente planifi cadas que contemplam os 
desejos das crianças para melhor aproveitarem o 
Verão. Este ano não foi excepção. O mês de Julho 
foi muito bem aproveitado: as visitas às Piscinas 
Municipais permitiram melhorar a prática da na-
tação (a maioria das crianças já se sentem verda-
deiros peixinhos dentro de água). É claro que sen-
do a maioria das nossas crianças rapazes, os jogos 
de futebol à tarde não podiam faltar.

O contacto com a natureza é sempre muito im-
portante. Assim, voltámos a visitar espaços como 
o Pinhal da Paz, a Macela, entre outros locais lin-
dos, como podem imaginar. Convivemos com os 
animais e brincámos livres nos grandes terrenos 
verdes que a nossa terra oferece. Mas, o melhor 
ainda estava para chegar. O fi m do mês de Junho 
culminou com o tradicional acampamento de 
Verão - procurar lenha, acendalhas e, claro, pe-
dras para rodear o fogo, uma autêntica caça ao 
tesouro: cujo prémio foi uma linda e quentinha 
fogueira.
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Dicas e sugestões:

Seja coerente com o seu fi lho. Não temos o 
direito de exigir de nosso fi lho atitudes que 
não temos.
 Quem não é sério não pode exigir serie-
dade. Quem não respeita, não pode exigir 
respeito. O nosso fi lho vê tudo isso muito 
bem, talvez porque nos conheça mais do 
que nós a ele.

Aniversários

Em cima, da esquerda para a direita:
Lucas (8 de Julho), David (18 de Dezembro), Rita (19 de Outubro), 
João (19 de Dezembro), Donaldo (26 de Dezembro)

Em baixo, da esquerda para a direita:
Leandro (24 de Outubro), Luana (10 de Novembro), Beatriz (8 de 
Julho), Francisca (31 de Julho) Professora 1º Ciclo: Sandra Pinheiro 

Animadora Sócio-Cultural: Andreia Cordeiro 
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“Multi-Aprendizagem”

Ofi cina dos Talentos
É na Ofi cina dos Talentos que os jovens do CDIJ 
constroem alguns dos materiais utilizados nas 
diferentes actividades realizadas. Pintar, lixar, 
cortar e moldar são algumas das tarefas executa-
das com a ajuda e a supervisão dos técnicos.

Ofi cina da Saúde
A mais recente novidade no CDIJ foi 
a Ofi cina da Saúde, em que duas en-
fermeiras voluntárias da Associação 
de Planeamento Familiar dos Açores, 
a Cristina e a Elisabete, organizaram 
uma acção de formação para os jovens, 
num total de 9 sessões, onde todas as 
questões puderam ser colocadas e to-
das as dúvidas esclarecidas no que diz 
respeito à sexualidade e saúde reprodu-
tiva, bem como a desmistifi cação de al-
guns tabus e mitos.

Ofi cina da Moda
Este ano a nossa festa de Natal deu asas à imaginação da                  
nossa campanha “Dê a Vestir”. Os membros da nossa comuni-
dade   responderam ao apelo lançado pelo CDIJ, cedendo, gen-
tilmente, peças de vestuário, calçado e acessórios que já não lhes 
faziam falta. Criou-se, pois, a Ofi cina da Moda que reciclou algu-
mas das peças numa nova tendência de moda, totalmente conce-
bida com e para os jovens. Depois de concluída a transformação 
das roupas, realizámos um desfi le de moda inserido na festa de 
Natal da Instituição. O nosso agradecimento a todos aqueles que 
participaram e colaboram connosco neste dia, nomeadamente 
aos jovens do CDIJ Trevo.
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Aniversários

M
arina Barbosa - 11 de N

ovem
bro

João Pacheco - 26 de N
ovem

bro

A
ndreia Vital - 7 de O

utubro

D
iana Raposo - 22 de N

ovem
bro

A
na Pacheco - 28 de N

ovem
bro

Espaço Formação activo
Amanhecer de Novo
No dia 10 de Julho realizámos a actividade “Amanhecer 
de novo”, que consistiu na visualização do nascer do sol 
na Ponta da Madrugada. Nesta acção desenvolvemos um 
conjunto de actividades que promoveram a diminuição 
da resistência dos nossos jovens à mudança e a coesão 
de grupo, bem como o estreitamento de relações entre 
os jovens e técnicos. Deste modo, para além de reforçar-
mos os laços de empatia, trabalhamos a interiorização 
de que a cada novo dia, temos a possibilidade de fazer 
melhor pois “o Sol nasce todos os dias”. Esta actividade 
serviu para assinalar o arranque do novo ano lectivo.

Visita ao Canil Municipal de Ponta Delgada
Foram realizadas algumas visitas a entidades empregadoras, 
através das quais os jovens puderam compreender e clarifi -
car algumas dúvidas      quanto a determinadas     profi ssões,     
nomeadamente,   o Tratador de Animais ou o Auxiliar de 
Veterinária. Um dos objectivos do CDIJ é proporcionar aos 
jovens contactos com empresas, de modo a que possam es-
colher, de forma consciente, uma área profi ssional.

“Nós somos (...) o que acreditamos (...)
se não confi armos em nós mesmos,

não somos nada.” 

(Jocelem Salgado)

“Mais do que críticos os
jovens necessitam de modelos” 

(Joseph Jobert)

“Nem sempre podemos contruir o futuro
para a nossa juventude.

Mas podemos construir a nossa 
juventude para o futuro” 

(Franklin Roosevelt)

Dicas e Sugestões:

Sociólogo: Rui Tavares
Psicologa: Carla Reis
Animador Sócio-Cultural: Francisco Macedo, Mariana Galvão, Elizabete Oliveira
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Na Descoberta da Ilha Verde
O Projecto creScER é um projecto de intervenção 
comunitária, que focaliza as suas acções em duas 
zonas distintas do concelho de Ribeira Grande - 
zona do Bandejo, na freguesia de Ribeira Seca, e o 
bairro de Santa Luzia, freguesia de Matriz. 
As acções desenvolvidas são várias, direccionadas a 
diferentes faixas etárias, entre as quais destaca-se o 
Atelier Na Descoberta da Ilha Verde. 
Esta actividade é dirigida a crianças e jovens com 
idade superior a 6 anos. Realiza-se aos sábados 
quinzenalmente, no espaço da Ecoteca de Ribeira 
Grande. 
Teve início a 11 de Outubro de 2008, com a apre-
sentação dos formadores e dos participantes, com 
uma visita ao parque natural do Hotel Terra Nostra, 
nas Furnas. 
Estão inscritas cerca de 23 crianças e jovens, 3 da 
zona do Bandejo e 20 do bairro de Santa Luzia.
Os formadores desta acção são o coordenador da 
Ecoteca da Ribeira Grande, Luís Noronha, a Dra. 
Ana Catarina Silva e a Dra. Patrícia Santos. Con-
tudo, nós as técnicas do creScER prestamos apoio 
quando necessário. 
Com este Atelier pretende-se dar continuidade ao 
trabalho reaizado pelas escolas durante a semana, 
mas numa vertente de aventura através de jogos. 
Procura-se estimular para uma maior preocupação 
pelas questões ambientais, junto dos mais novos e 
incutir conhecimentos relativos à preservação do 
meio ambiente. 

Na primeira sessão, no dia 11 de Outubro, pro-
cedeu-se à apresentação dos participantes e dos 
formadores, do projecto e da actividade. Consti-
tuíram-se grupos e defi niram-se os respectivos 
nomes, logótipos e lemas. Foi elaborada uma lista 
de regras e possíveis consequências. Nesta sessão 
organizaram-se dois grupos, os Cagarros e os Gol-
fi nhos.
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Na segunda sessão, no dia 25 de Outubro, participaram 
mais crianças e jovens do que na primeira, o que levou à 
constituição de uma terceira equipa as Estrelas-do-mar. 
O tema central neste dia foi o Cagarro. Em        Power-
Point foi apresentada a história do Zeca Garro, que relata 
a vida do cagarro em desenhos animados. De seguida, 
exibiu-se um vídeo acerca da vida do cagarro (migra-
ções, nascimento, aspectos fi siológicos, entre outros). 
Após ambas as apresentações, as equipas presentes tin-
ham de encontrar cerca de 14 envelopes que estavam 
escondidos pela Ecoteca, onde constavam perguntas 
relativas aos vídeos assistidos e que teriam de responder 
correctamente.

Quanto à terceira e quarta sessão, 8 e 22 de Novembro 
respectivamente, realizaram-se jogos relacionados com 
a separação dos lixos e a correcta utilização dos ecopon-
tos, a reciclagem e a decomposição do lixo no mar.

Na quinta sessão, no dia 6 de Dezembro,    visualizou-se 
um fi lme de desenhos animados intitulado Pular a Cerca, 
no Teatro Ribeiragrandense, onde estiveram presentes, 
para além das crianças e jovens    inscritos, alguns pais. 
De seguida, foi apresentado um fi lme onde constavam 
as fotografi as das actividades desenvolvidas, desde o 
primeiro encontro de Na Descoberta da Ilha Verde.
No início de cada sessão é entregue o prémio à equi-
pa que venceu o jogo do sábado anterior, prémio este       
relacionado com a actividade. Cada equipa possui uma     
caderneta onde terá que colar os prémios que vai rece-
bendo, em forma de autocolantes. Pretende-se que a ca-
derneta esteja completa aquando do passeio ao parque 
Terra Nostra. 
No fi nal da actividade, questionam-se os presentes sobre 
o que foi feito durante a sessão e exploram-se os pon-
tos fortes e fracos da mesma, assim como, os aspectos a  
melhorar. 

Técnica Serviço Social: Bárbara Santos
Socióloga: Rosa Medeiros

Dicas e Sugestões:

O alho e suas potencialidades

O alho Allium sativum, pertence à família 
das liláceas, procede da Europa Meridional 
e do Oriente. É planta de cultivo antiquís-
simo e já gozava de consideração na antiga 
medicina indiana. 
Como condimento é utilizado para fi ns cu-
linários, quer em pratos de carne, predomi-
nantemente em bifes de vaca, pratos de peixe 
e mesmo em sopa como em molhos. 
Desde tempos muito remotos, reconhece-se 
no alho capacidades medicinais e preventi-
vas de determinadas doenças por exterminar 
bactérias malignas. Assim sendo, previne 
doenças desde que consumido com frequên-
cia, tais como infl amações no intestino gros-
so, disfunções hepáticas, doenças das vias 
respiratórias, hipertensão, debilidade dos 
músculos cardíacos, doenças infecciosas e 
estado débil em geral. 
Pode ser consumido cru, cozinhado, em 
xarope ou em cápsulas. 
Os defensores do alho aconselham que para 
evitar o odor oral que o seu consumo pro-
voca, se deve ingerir um dente de alho in-
teiro, seguido de um copo de água em jejum 
ao acordar.

Formadora do Atelier de culinária: Cristina Borges
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A valência Rede de Amas surge no âmbito de um acordo de cooperação com o Instituto de Acção Social.

Enquanto Instituição de enquadramento, abrangemos toda a zona Norte da ilha – Concelho da Povoação, do Nordeste e da 
Ribeira Grande.

Presentemente, enquadramos oito amas – uma ama no Nordeste, uma nas Furnas, uma na Ribeirinha, duas na Ribeira Grande 
e três no Pico da Pedra.

Esta valência destina-se a todas as crianças entre os 3 e os 36 meses de idade, e apresenta-se como solução imediata há falta de 
vagas em creches.

A Ama é, então, uma pessoa que, por conta própria e mediante retribuição, cuida de crianças que não sejam suas, parentes ou 
afi ns na linha recta do 2º grau da linha colateral, por um período de tempo correspondente ao trabalho ou impedimento dos 
pais.

Cada Ama pode acolher de 1 a 4 crianças no espaço da sua habitação, proporcionando-lhes um crescimento harmonioso em 
ambiente familiar.

Para exercer a actividade de Ama, a pessoa em causa, deve obedecer a um conjunto de requisitos de ordem pessoal, familiar e 
habitacional, nomeadamente: 

• Idade superior a 21 anos;

• Estabilidade emocional e interesse pela actividade;

• Boas condições de saúde física e mental do candidato e das pessoas que com ele coabitem;

• Capacidade comprovada para ler e escrever correctamente;

• Habitação com condições de espaço e segurança, indispensáveis ao adequado exercício da sua actividade.

Este serviço funciona de 2ª a 6ª feira com horário fl exível, durante o período laboral dos pais.

A formação das Amas é da responsabilidade do Centro de Promoção, Formação e Acompanhamento de Amas, que também 
apoia e acompanha as amas, no desenvolvimento da sua actividade, técnica e pedagogicamente, através de uma equipa de 
Educadoras de Infância.

É com satisfação que recebemos na nossa Instituição pessoas que escolhem e apostam nesta actividade profi ssional, no âmbito 
do seu estágio, desenvolvido na Creche O Ninho.

Estes momentos são sempre espaço de partilha e enriquecimento pessoal e profi ssional para ambas as partes envolvidas.

As inscrições, quer para desenvolver a actividade de Ama quer de crianças podem ser feitas na nossa Instituição, no Centro de 
Promoção, Formação e Acompanhamento de Amas ou no Instituto de Acção Social.
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rámos o dia das bruxas. Neste dia pedimos para as cri-
anças virem vestidas de acordo com esta temática, pois 
realizámos um desfi le em conjunto com todas as crian-
ças da Instituição. Os pais também estiveram presentes 
partilhando igualmente esta alegria connosco. Torna-se 
muito engraçado essa partilha e relação dos pais com a 
Instituição, pois, para além de abrir as portas da nossa 
casa, são os momentos em que todos os pais das nossas 
crianças podem ver o trabalho realizado e o bem estar e 
felicidade destas crianças.
É de realçar que os pais foram convidados a participar 
numa exposição de abóboras, e imaginação não lhes 
faltou. Com grande originalidade e criatividade os pais 
conseguiram decorar a entrada da nossa instituição 
com as abóboras mais fantásticas e alusivas a este dia 
de    Halloween. Desde já queríamos agradecer a todos 
os pais a disponibilidade e o interesse que revelaram em 
participar de forma activa nas nossas actividades, pois 
é sempre uma mais valia para nós, mas é sobretudo um 
contributo essencial para a socialização das crianças.  

DIAS DAS BRUXAS

A C.A.S.A em Época Natalícia

O Natal é uma época de confraternização, alegria 
e muita magia, onde as crianças são os principais 
protagonistas. Todos os anos, a C.A.S.A dedica 
aos seus sócios, pais, encarregados de educação, 
famílias, crianças e jovens, uma festa de Natal or-
ganizada por todas as valências.
Este ano, no dia 12 de Dezembro, o Teatro Ribei-
ragrandense foi palco desta magnífi ca festa inti-
tulada “À Procura de um Pinheiro”, um musical 
de José Carlos Godinho, adaptado pelo grupo de 
docentes da Creche, Jardim-de-Infância e A.T.L, 
que foi recriado através de diversas coreografi as 
e danças, onde participaram crianças dos 4 me-
ses aos 12 anos de idade. 
O auge da festa surgiu quando todas as crianças 
formaram uma árvore “humana”, com o intuito 
de sensibilizar as pessoas a não cortarem as ár-
vores e a preservarem a Natureza.
Para além deste musical, também tivemos a 
oportunidade de assistir a um desfi le de moda,       
realizado pelo CDIJ. Todas as roupas foram con-
feccionadas pelos jovens e monitores desta valên-
cia,  com material de desperdício e aproveita-
mento de diversas peças de vestuário.
É de salientar a exposição organizada pelo Pro-
jecto Crescer, onde foram expostos diversos 
trabalhos manuais, realizados por um grupo de 
senhoras, inscritas no curso de pintura, orga-
nizado por este Projecto.

Como não podia deixar de ser, fi nalizámos a 
festa com a chegada do Pai Natal e distribuição 
de prendas a todas as valências e inclusive à da 
Rede de Amas.
Ainda no mês de Dezembro, mais propriamente 
no dia 18 de Dezembro, o grupo de crianças da 
C.A.S.A teve a oportunidade de andar de “lagar-
ta”, pelas principais artérias da Cidade da Ribeira 
Grande. Esta foi uma iniciativa da Câmara Mu-
nicipal da Ribeira Grande.
Também foi do nosso intuito realizar um lanche 
de confraternização entre famílias, encarregados 
de educação e restante comunidade educativa, no 
dia 19 de Dezembro, com o objectivo de aproxi-
marmos cada vez mais estes à nossa Instituição. 
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ia Nos dias 20,21 e 22 de Novembro, a nossa Instituição levou a cabo a 2º edição das Jornadas da 

Infância destinadas a profi ssionais de todas as IPSS e estabelecimentos privados de educação 
da ilha, como resposta às necessidades de formação específi ca e permanente, manifestada 
pelos profi ssionais de várias instituições de educação de infância, um pouco por toda a ilha.
 O tema elegido para este ano foi Saúde, Nutrição e Desporto, considerando as problemáticas 
actuais que afectam estas grandes áreas estruturais da Infância.
Durante dois dias de formação, a iniciativa foi alargada a todos os profi ssionais de educação 
de infância e professores do 1º ciclo, assim como técnicos e monitores que exercem funções 
na área da educação com crianças dos 4 meses aos 12 anos de idade. Apostando na inovação, 
e atendendo às necessidades sentidas, foi também dedicado um dia para todos os auxiliares/ 
ajudantes de acção educativa. 

JORNADAS DA INFÂNCIA

A recepção desta iniciativa, por parte das diferentes instituições da ilha, foi largamente posi-
tiva, tendo cerca de 200 profi ssionais da área participado ao longo dos 3 dias de jornadas.
Estas Jornadas contaram com oradores de renome na área da saúde infantil, da nutrição, da 
motricidade e desporto na infância, da acção social/ intervenção precoce e dos primeiros  
socorros. Numa tentativa de viabilizar ao máximo a prática diária nos diferentes contextos 
educativos, foi integrado o painel Como elaborar o Projecto Educativo e o Projecto Curricular 
de grupo em sala.
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iaCOASTWATCH SANTA BÁRBARA DA RIBEIRA GRANDE

A nossa ofi cina da Participação Comunitária levou-nos, mais uma vez, a participar no Projec-
to COASTWATCH. Percorremos vários quilómetros do litoral para verifi car o estado da orla 
costeira. Averiguámos o tipo e quantidade de lixo, a existência de animais, entre outras coisas. 
Depois preenchemos alguns formulários para entregar às entidades competentes. É preciso o 
esforço de todos para que o lixo não se espalhe pelas nossas praias e orla costeira. Os jovens do 
CDIJ, em cooperação com a Ecoteca da Ribeira Grande, actuam na prevenção e informação 
do posso património ambiental.

SENSIBILIZAÇÃO S.O.S CAGARRO

Em Novembro, foram muitos os cagarros que necessitaram da nossa ajuda. Assim, após uma 
formação com o Director da Ecoteca da Ribeira Grande Luís Noronha, embarcamos juntos 
numa viagem pela ilha de S. Miguel sensibilizando os jovens para a necessidade de proteger 
esta ave.



| 22 |  C.A.S.A. Bernardo Manuel Silveira Estrela

Re
co

rt
es

 d
e 

Im
pr

en
sa

in Correio do Norte Agosto 2008in Correio do Norte Agosto 2008in Correio do Norte Agosto 2008
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in Correio do Norte Agosto 2008

in Correio do Norte Agosto 2008
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in Correio do Norte Agosto 2008
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in Correio do Norte 22 de Novembro de 2008

in Jornal Diário 25 de Julho de 2008

in Açorino Oriental 2 de Outubro de 2008
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Pinta o Noddy e a Mafalda:
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Faz os grafismos, seguindo a direcção das setas:

DESCOBRE AS 6 DIFERENÇAS:

Júlio Arruda 
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Descobre onde fica o nome de cada imagem e completa os quadrados em branco:

Completa as rimas com partes do nosso corpo:
 
Pelo muro acima 
Vai um coelho,
Com uma mão na testa 
E outra no __________!
 
Pelo muro abaixo
Vai um chimpanzé,
Com uma mão na testa
E outra no __________!
 

Pelo muro acima 
Vai uma formiga,
Com uma mão na testa
E outra na __________!
 
Pelo muro abaixo 
Vai um pássaro
Com uma mão na testa
E outra no _________!
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Une os pontos e descobre quem é:
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Sopa de Letras:

DESCOBRE O CAMINHO QUE O ESCOLH@S TEM DE PERCORRER PARA CHEGAR À C.A.S.A! CUIDADO PARA NÃO TE PERDERES!

Andreia Vital; João Maré; Helder Aveiro; Julio Arruda e Diana Raposo

Rafael Pereira 
Marco Silva  
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Sudoku: Quadrado mágico

Tente preencher os números que faltam! 

Os números que faltam no quadro acima são números in-
teiros, entre 0 e 9. Os números de cada linha devem ser 
adicionados e o total corresponde ao número contido tanto 
na última coluna vertical quanto na última horizontal. Os 
números também poderão ser adicionados na diagonal e o 
resultado da sua soma  encontra-se nos vértices do quadra-
do mágico.

Ilusão de óptica! O que vê?
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Rua Cónego Cristiano Jesus Borges

9600-522 Ribeira Grande
Telefone: 296 472 428 – Fax: 296 474 429

E-mail: casabmse@mail.telepac.pt


